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Com mais 34 mil vagas, setembro é o
sexto mês de saldo positivo de emprego

Recuperação da economia começa
a influenciar arrecadação
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TCU estima que BNDES teve prejuízo
de R$ 304 mi ao investir na JBS

Unicef diz que 7 mil
recém-nascidos morrem

por dia no mundo

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 20 de outubro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,17
Venda:       3,17

Turismo
Compra:   3,16
Venda:       3,35

Compra:   3,75
Venda:       3,75

Compra: 119,41
Venda:     149,04
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Com títulos nos princi-
pais campeonatos do Brasil,
além de grandes conquistas
internacionais,  o kartista
pernambucano Rafael Câ-
mara, de apenas 12 anos, se
prepara para um importante
passo em sua promissora

Rafael Câmara será piloto
oficial de uma das mais
importantes equipes do

kartismo mundial
carreira, com foco no kar-
tismo europeu. 

Câmara será piloto ofici-
al da Kosmic Racing Kart,
um dos times mais impor-
tantes da modalidade e que
faz parte do grupo Tony
Kart.                       Página 6

Mitsubishi Cup terá
disputas inéditas neste fim
de semana em Indaiatuba

A Mitsubishi Cup começa
nesta sexta-feira e vai até do-
mingo em Indaiatuba
(SP) repleta de novidades. No
dia 20/10, os competidores
vão encarar uma especial no-
turna inédita. No sábado, 21,
haverá duas provas de cross-
country de velocidade e, no
domingo, dia 22, disputas de
time-attack. O local das dispu-
tas será a Fazenda Pimenta, tra-
dicional no calendário pelos 
terrenos propícios para o rali
de velocidade. Serão realiza-
das a 3ª etapa, que havia sido
adiada, e a 6ª.            Página 6
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Fazenda Pimenta receberá competidores para um fim de
semana emocionante

South to South apresenta
Itacaré Surf Sound
Festival na Bahia

Mais de 100 de surfistas de
sete países já estão inscritos no
South to South apresenta Itacaré
Surf Sound Festival, etapa do WSL
Qualifying Series com status QS
1500, que será realizada na próxi-
ma semana, 26 a 29 de outubro, em
Itacaré, no litoral sul da Bahia. O
evento marca a volta da cidade e
do estado ao Circuito Mundial de-
pois de um ano e também valerá
como penúltima etapa da disputa
pelo título sul-americano da WSL
South America.               Página 6F
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Thiago Camarão (SP)

Atual campeão,
Sesc RJ estreia em

casa contra o
 Hinode Barueri

Hinode Barueri busca primeira vitória

A segunda rodada do turno
da Superliga feminina de vôlei
17/18 terá um duelo entre dois
dos mais vitoriosos treinado-
res do voleibol brasileiro. Atu-
al campeão, o Sesc-RJ, do
treinador Bernardinho, estre-

ará em casa contra o Hinode
Barueri  (SP),  do técnico
José Roberto Guimarães. A
partida será disputada às
21h30 desta sexta-feira (20)
no ginásio do Tijuca, no Rio
de Janeiro (RJ).      Página 6
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

19º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

EUA pedem
que eventual

governo
palestino

reconheça
Israel

O enviado especial dos Es-
tados Unidos para o Oriente
Médio, Jason Greenblatt, pe-
diu na quinta-feira(19) que um
eventual governo de unidade
palestina reconheça o Estado
de Israel.

Um governo palestino
“deve comprometer-se de ma-
neira inequívoca e ambígua à
não violência, reconhecer o
Estado de Israel, aceitar os
acordos e obrigações anterio-
res entre as partes, incluindo o
desarmamento dos terroristas
e o compromisso com nego-
ciações pacíficas”, disse Gre-
emblatt, através de um comu-
nicado.

“Se o Hamas vai desem-
penhar algum papel em um
governo palestino, deve acei-
tar estes requisitos básicos”,
acrescentou o enviado do
presidente dos EUA, Donald
Trump.

É a resposta do governo
americano aos esforços de
reconciliação entre os islâ-
micos do Hamas e os nacio-
nalistas do Al Fatah, partido
que controla a Autoridade
Nacional Palestina (ANP). As
informações são da agência
de notícias EFE.

Na semana passada, as
duas forças assinaram um
pacto no Cairo, sob media-
ção egípcia, para finalizar
uma década de divisão polí-
tica desde que o Hamas ex-
pulsou da Faixa de Gaza as
forças leais de Abbas e as-
sumiu o controle do encla-
ve costeiro, criando de fato
dois governos palestinos,
um em Gaza e  outro  na
Cisjordânia.              Página 3
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Unidas para a Infância (Uni-
cef) na quarta-feira (18).

Apesar de uma queda na
mortalidade nos pr imeiros
cinco anos de vida, de 9,9
milhões de mortes em 2000
para 5,6 milhões em 2016, a
proporção de recém-nasci-
dos entre as vítimas subiu de
41% para 46% no período,
indicou o órgão, que é ligado
à Organização das Nações
Unidas - ONU.

“Desde o ano de 2000 as
vidas de 50 milhões de crian-
ças menores de cinco anos
foram salvas, um testemunho
do sério compromisso para
enfrentar as mortes infantis
que podem ser prevenidas”,
disse em comunicado o chefe
de Saúde do Unicef, Stefan
Peterson.                       Página 3

Todos os dias, 15 mil cri-
anças de até cinco anos mor-
reram no mundo em 2016,
sendo que 46% - ou 7 mil de-

las - não resistiram aos pri-
meiros 28 dias de vida, segun-
do um novo relatório divulga-
do pelo Fundo das Nações

Página 3

Uma auditoria do Tribunal
de Contas da União (TCU)
encontrou indícios de irregula-
ridades na forma como o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) comprou ações da
JBS, em 2008.

Segundo os auditores, a
aquisição de ações do grupo
empresarial  dos irmãos
Joesley e Wesley Batista
com ágio de até 20% pode
ter causado um prejuízo ini-

cial de R$ 179,6 milhões aos
cofres públicos – valor que,
atualizado, chega a R$ 304
milhões.

“Após rever os diversos as-
pectos que cercam a questão,
concluiu-se pela existência de
indícios suficientes, em força
e número, para que se conver-
ta a presente representação em
tomada de contas especial”, diz
o relator do processo, ministro
Augusto Sherman, em seu
voto.                       Página 4

STJ manda soltar
Carlos Arthur Nuzman,
ex-presidente do COB

Arrecadação federal sobe
8,66% em setembro com

ajuda de Refis e combustíveis

Empresas investem mais em
programas anticorrupção

após a Lava Jato, diz pesquisa

Página 2

Idoso é a principal vítima
de atropelamento no estado

de São Paulo



HC tem técnica para extrair com
precisão tumores de nariz e boca
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São Paulo, sexta-feira, 20 de outubro de 2017

cesar.neto@mais.com

A S 
E se o prefeito paulistano João Doria [ainda no PSDB de Alck-

min] acabar chegando à conclusão de que deve reconsiderar suas
ações e aceitar ser candidato ao governo de São Paulo, com ...

P E R G U N T A S  
... um renovado apoio do próprio Alckmin ? E se o vereador

Mario Covas acabar chegando à conclusão de que deve aceitar
suceder o presidente da Câmara paulistana, o vereador Milton ...

Q U E 
... Leite (DEM ex-PFL), em vez de se candidatar ou ao Senado

ou à Câmara Federal ? E se o vice-prefeito Bruno Covas (PSDB)
tiver a maturidade de começar desde já a conversar com os ... 

C A D A
... Secretários que podem querer ficar com ele quando assu-

mir a prefeitura paulistana, pra mesclar veteranos com possíveis
novos e compor uma equipe que possa levá-lo a disputar uma ... 

U M 
... reeleição em 2018 com chances melhoradas de vitória ? E

se o presidente da Assembleia de São Paulo, deputado Cauê Ma-
cris (PSDB) vier a ser - mesmo não sendo do PSB - um fator ... 

D E 
... de aglutinação de partidos pra dar ao hoje vice-governador

Márcio França [estará no exercício da governança talvez já em
janeiro] a condição de escrever uma bela história entre os ... 

N Ó S 
... vices que assumiram o cargo ? E se Alckmin tiver as condi-

ções que não teve em 2006 e for eleito Presidente em 2018 ?
Fará um governo que faça a população compará-lo até acima ... 

P O D E  
... do que foram os 2 mandatos de FHC ? E se o Presidente

Temer (PMDB), não sendo processado agora pelo Supremo [Câ-
mara Federal não terá 342 votos pra mandar não arquivar as ...  

F A Z E R 
... denúncias], tiver um fim de gestão que dê condições de um

futuro um pouco melhor aos brasileiros ? E se
população e imprensa do Brasil fizerem o que podem fazer de
melhor ???  

E D I T O R 
O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] desde 1992.

Ela foi se tornando referência na política e uma via das liberda-
des possíveis. Na Internet é uma das pioneiras [desde 1996]. Ele
está dirigente na Associação dos Cronistas de Política de São
Paulo [Brasil].

CESAR
 NETO
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Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

O Hospital de Clínicas  da
Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp) está realizando
duas técnicas cirúrgicas de otor-
rinolaringologia pioneiras
que têm trazido esperança a pa-
cientes oncológicos. Uma é a
técnica de cirurgia endoscópica
para a retirada de tumores ma-
lignos por videoendoscopia na-
sal e outra, a pesquisa em linfo-
nodos-sentinela.

Os métodos foram trazidos
à universidade pelo docente da
Faculdade de Ciências Médicas
(FCM) Carlos Chone, otorrino-
laringologista e cirurgião de ca-
beça e pescoço. “O que nos mo-
tivou a buscar essas técnicas foi
a melhora dos nossos pacientes,
pois as tecnologias mudam com
o tempo”, realçou.

A primeira operação tem
uma abordagem multidisciplinar,
envolvendo as áreas de Oncolo-
gia, Radioterapia e Neurocirur-
gia. É considerada minimamen-
te invasiva, porque procura pre-
servar a anatomia com a mínima
agressão ao organismo.

A retirada de tumores malig-
nos é feita pelos orifícios do
nariz, sem necessidade de cor-
tes externos e sem dor. Esse pro-
cedimento é realizado de rotina
por pouquíssimas instituições
no país e começou a ser adota-
do de rotina pelo HC recente-
mente. Doze casos já se subme-
teram a essa cirurgia, todos com
resultados encorajadores.

A recuperação pós-operató-
ria tem se mostrado mais rápida
que os procedimentos conven-
cionais, mesmo que a retirada do

tumor seja mais profunda e che-
gue à meninge (membranas que
revestem o sistema nervoso cen-
tral). Essa técnica tem poucas
publicações e originariamente
era utilizada para tumores de hi-
pófise. Começou a ser descrita
na década de 1980 e foi expan-
dida para tumores malignos com
o uso de vídeo.

Com a nova técnica, uma câ-
mera é acoplada a um sistema de
endoscópio que, por sua vez,
possui um sistema de lentes. São
equipamentos longos e finos (de
4 mm de espessura) que são in-
troduzidos nos orifícios do na-
riz, por onde o cirurgião traba-
lha. O procedimento tem a mes-
ma taxa de cura que a aberta tra-
dicional, porém uma melhor re-
cuperação pós-operatória e es-
tética.

Além disso, a maior vanta-
gem da via endoscópica é que ela
exclui a necessidade de abrir o
crânio para a retirada de tumo-
res extensos. por conta disso é
menos agressiva.

Os tumores de nariz, em sua
maioria, são diagnosticados por
meio de sintomas como conges-
tão nasal que não melhora, dor
acima ou abaixo dos olhos, blo-
queio de um dos lados do nariz,
gotejamento nasal na parte pos-
terior do nariz e da garganta, e
hemorragia nasal.

Guardiões
Outra técnica utilizada no HC

é a pesquisa de linfonodos-sen-
tinela em câncer de boca, em-
pregada com êxito em centenas
de casos. Uma dificuldade para

vencer esse tipo de câncer é a
metástase para outros órgãos,
que se dá por via linfática. O tra-
tamento tradicional, de via aber-
ta, inclui a retirada de todos os
gânglios do pescoço onde pos-
sa existir metástase.

Pela nova técnica, em vez de
retirar todos eles, é injetado um
produto radioativo em volta do
tumor. A investigação é feita com
o uso de um aparelho ultrassen-
sível de última geração, o gam-
ma probe, capaz de detectar ra-
dioatividade com grande acurá-
cia e sensibilidade. “Através
dele, detecta-se o primeiro gân-
glio (linfonodo) – o linfonodo-
sentinela, que recebe esse nome
porque é justamente o guardião,
no pescoço. Se ele tiver conta-
minado com células malignas, a
chance dos demais serem malig-
nos é maior. Mas isso só ocorre
em 20% dos casos”, informa o
cirurgião.

Se ele estiver livre de doen-
ça, as chances dos demais esta-
rem contaminados com células
malignas são irrisórias. Retira-
se o gânglio e faz-se uma análi-
se minuciosa mediante biópsia,
eliminando-se a necessidade de
tratamentos adicionais no pes-
coço.

O benefício dessa técnica é
que, ao invés de o cirurgião re-
mexer todo o pescoço para a re-
moção dos gânglios, ele retira
somente o sentinela. Abrevia-se
o tratamento, diminui-se a exten-
são da cirurgia e não é preciso
dissecar os nervos do pescoço.

No tratamento clássico, é
feito um corte de grandes pro-

porções no pescoço para retirar
esses gânglios. “No lugar de ti-
rar 50 gânglios da região e ter
que mexer com nervos, veias,
extraímos apenas um pela técni-
ca de linfonodo-sentinela”, con-
ta o cirurgião. É efetuado um
pequeno corte, de no máximo 5
cm.

Cerca de 30% dos pacientes
que fazem a cirurgia tradicional
podem sofrer dores no ombro e
dificuldade para movimentar o
braço, por causa da manipulação
dos nervos. “O sentinela, sendo
retirado, resolve o problema em
80% dos casos, com menos
agressividade, e o paciente en-
tra em alta no dia seguinte”, ga-
rante Chone. “Anteriormente,
além da cirurgia ser extensa, exi-
gia uso de dreno e um maior tem-
po de internação.”

O tratamento de linfonodo-
sentinela já é um procedimento
padrão na Europa para avaliar
metástases regionais do pesco-
ço. No Brasil, só é praticado pela
Unicamp, pelo Instituto do Cân-
cer do Estado de São Paulo
(Icesp) e pelo Hospital do Cân-
cer de Barretos, SP, de forma
institucionalizada.

O câncer de boca, na região
de cabeça e pescoço, é o mais
incidente no Brasil, onde são
encontrados 17 mil casos novos
por ano. Na região de Campinas,
é o segundo, atrás somente do
câncer de próstata. Em outras
regiões, situa-se em quarto ou
quinto lugar”, acentua. A taxa de
cura está relacionada ao diag-
nóstico precoce, em torno de
80% a 90% dos casos iniciais.

Jovens aprendizes: últimos dias para
inscrição em concurso da Sabesp

O período de inscrições para
o concurso público da Sabesp
que selecionará 485 jovens ter-
mina na próxima terça-feira
(24). A iniciativa integra o Pro-
grama Aprendiz, para a formação
de assistente administrativo, sob
responsabilidade do Serviço
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai-SP), entidade es-
pecializada em qualificação téc-
nico-profissional.

O investimento para o cadas-
tro, que poderá ser realizado até
14h, é de R$ 55. Os interessados
podem conferir informações e o
edital completo pela internet. As

vagas são destinadas a estudantes
do 1º ou 2º ano do Ensino Mé-
dio, em escola pública ou priva-
da, com idade mínima de 14 anos
e máxima de 22 anos e seis me-
ses, no ato da admissão.

A idade máxima não se apli-
ca a candidatos com deficiência.
Para esse grupo, serão reserva-
das 5% das vagas por regional de
classificação. O total de opor-
tunidades será distribuído na
Região Metropolitana de São
Paulo, interior e litoral.

Aprendizado
O objetivo do programa é

contribuir com a formação dos
jovens ao oferecer chances de
inserção no mercado de traba-
lho. Além de promover o
aprendizado prático, a troca de
experiência e a integração en-
tre empregados da Sabesp, es-
tagiários e aprendizes atuais,
os estudantes terão a oportu-
nidade de atuar em uma das mai-
ores companhias de saneamen-
to do mundo.

A prova objetiva está previs-
ta para 3 de dezembro de 2017 e
a convocação dos jovens habili-
tados ocorrerá a partir de feve-
reiro de 2018. Os aprendizes

terão direito a bolsa-auxílio no
valor de R$ 468,50, vale-refei-
ção e vale-transporte público,
assistência médica e seguro con-
tra acidentes pessoais. O contra-
to terá duração máxima de 18
meses.

Ao término do projeto, os
aprendizes receberão certifica-
do de qualificação profissional,
pelo Senai-SP, no curso de for-
mação de assistente administra-
tivo. Após o prazo de aprendiza-
gem, os jovens não são efetiva-
dos na Sabesp, mas a experiên-
cia adquirida pode ajudá-los no
mercado de trabalho.

Polícia Militar abre concurso para
contratar 2,2 mil soldados no Estado
O Estado de São Paulo re-

ceberá o reforço de 2.200 no-
vos policiais militares, que se-
rão contratados por meio de
concurso público aberto a ho-
mens e mulheres. A remune-
ração básica inicial para o car-
go é R$ 3.034,05 e as inscri-
ções seguem até o dia 6 de no-

vembro, no site da Vunesp.
Para participar é necessá-

rio ter concluído o Ensino
Médio e ter entre 17 e 30
anos idade, além de ser habi-
litado para dirigir automóveis,
entre outras exigências pre-
vistas no edital.

A prova será aplicada no

dia 3 de dezembro na capital e
nas cidades de Araçatuba, Bau-
ru, Campinas, Piracicaba, Pre-
sidente Prudente, Ribeirão
Preto, Santos, São José do Rio
Preto, São José dos Campos
e Sorocaba.

Além da prova, o processo
seletivo terá ainda teste físi-

co, exames de saúde e psico-
lógico, e também uma avalia-
ção de conduta do candidato.
Os aprovados precisam passar
pelo Curso Superior de Téc-
nico de Polícia Ostensiva e
Preservação da Ordem Públi-
ca antes de começarem a atu-
ar como soldados.

Bom Prato conta com alimentação
balanceada e de qualidade

Um almoço de qualidade,
balanceado, servido com todos
os nutrientes importantes para
o funcionamento do corpo.
Essa é a refeição servida no
programa Bom Prato que con-
ta com arroz, feijão, salada, le-
gumes, um tipo de carne, fari-
nha de mandioca, pãozinho,
suco e sobremesa (geralmente
uma fruta da época) e tem
1.200 calorias

Já no café da manhã são ofe-
recidos leite com café, achoco-

latado ou iogurte, pão com mar-
garina, requeijão ou frios e uma
fruta da estação. Tudo isso com
400 calorias, em média.

Em 2017 o programa com-
pleta 17 anos com o total 300
mil toneladas de alimentos e
200 milhões de frutas servidas.
O programa, criado em 2000
oferece alimentação balanceada
e de qualidade, com foco na po-
pulação de baixa renda, idosos e
pessoas em situação de vulnera-
bilidade social. O almoço custa

R$ 1 e o café da manhã, R$ 0,50.
Coordenado pela Secretaria

de Desenvolvimento Social, o
Bom Prato serve diariamente
mais de 85 mil refeições. Des-
de a inauguração, já serviu
mais de 188 milhões de refei-
ções, com investimento de
mais de R$ 564 milhões, en-
tre custeio das refeições e in-
fraestrutura das unidades.

Restaurantes no Estado
Atualmente, há 52 unidades

no Estado, sendo 22 locali-
zadas na Capital ,  nove na
Grande São Paulo, seis no
litoral e 15 no interior . Des-
de 2015, foram inaugurados
cinco novos res taurantes :
Limeira, Franca, Botucatu,
Santos Morros e Taboão da
Serra. Nos últimos três anos
houve aumento do subsídio
do  gove rno  de  ce rca  de
19,7% para que as refeições
continuassem com o mesmo
preço.

Perdeu ou esqueceu? Vá ao Achados
e Perdidos do Metrô e da CPTM

Sabe aquele objeto que você
perdeu e desistiu de procurar por-
que achava que não iria encontrar
mais? Se você esqueceu nas esta-
ções e vagões de trens no Metrô e
da CPTM, é possível recuperá-los.

No Metrô, em média são en-
contrados cerca de 6 mil a 7 mil
pertences por mês. Nem sempre
eles são procurados pelas pessoas
que os esqueceram porque elas não

têm mais esperança de encontrá-los.
A maioria dos objetos perdi-

dos é de carteiras e celulares.
Mas há de tudo no Achados e
Perdidos do Metrô e da CPTM.
Até os mais inusitados como
materiais de construção, instru-
mentos musicais, álbuns de fo-
tos de casamento e de família e
até próteses dentárias.

Documentos como RG e CPF

são enviados para os órgãos de
origem, no caso o serviço de iden-
tificação e a Receita Federal. Se
possível localizar a pessoa eles
são devolvidos para quem os per-
deu. Os que estão fora do prazo
de validade são incinerados.

Os objetos devem ser recla-
mados em até 60 dias. Passado
esse prazo, os pertences são do-
ados ao Fundo Social de Solida-

riedade (FUSSESP).

Metrô - Estação da Sé
As consultas também podem

ser feitas pelo 0800-770-7722,
das 5h30 as 23h30, ou no site
do metrô www.metro.sp.gov.br

CPTM
Pelo 0800-055-0121, serviço 24

horas ou pelo site www.cptm.sp.gov.br

Idoso é a principal vítima
de atropelamento no estado

de São Paulo
Os idosos são as principais

vítimas de atropelamentos no
estado de São Paulo. Números
divulgados na quinta-feira, (19)
pelo Movimento Paulista de
Segurança no Trânsito, progra-
ma do governo paulista, mos-
traram que um a cada três aci-
dentes no trânsito registrados
este ano envolvendo pedestres
ocorreu com pessoas com
mais de 60 anos.

"Entendemos que a mobili-
dade dessas pessoas é diferen-
te das demais e recomendamos
aos municípios a adaptação ne-
cessária para atendê-los. O au-
mento do tempo semafórico e
campanhas de conscientização
específicas são algumas das
soluções", disse Silvia Lisboa,
coordenadora do movimento.

A segunda faixa etária mais
afetada por acidentes envolven-
do pedestres é a de pessoas en-
tre 30 e 49 anos. Elas figuram
entre as vítimas de 23,6% des-
ses acidentes. Os jovens de 18
a 29 anos estão envolvidos
como vítimas em 9,7% dos aci-
dentes com pedestres.

Neste ano, até setembro,
foram registradas 728 mortes
envolvendo idosos no trânsito,
número inferior ao do ano pas-

sado, quando foram registrados
801 casos. Das 1.193 fatalida-
des com pedestres no estado,
399 envolveram idosos (33,4%
do total). E uma em cada qua-
tro mortes em acidentes com
bicicletas envolvem idosos
(24,8% do total).

Mortes no trânsito
Em setembro, 472 pessoas

morreram em decorrência de
acidentes de trânsito no estado,
o que representou aumento de
5,5% na comparação com o ano
passado. De janeiro a setembro,
4.218 pessoas morreram em aci-
dentes de trânsito, queda de 2,3%
na comparação com o mesmo
período do ano passado.

As ocorrências envolvendo
motocicletas resultaram em
140 mortes em setembro, o que
representou queda de 6% na
comparação com o ano passa-
do. Já as que envolvem pedes-
tres apresentaram alta de 21,9%
em setembro, com o registro de
139 fatalidades. Em seguida,
aparecem as mortes em aciden-
tes envolvendo automóveis (116
casos, contra 96 no ano passa-
do) e bicicletas (33 casos, con-
tra 25 em setembro do ano pas-
sado).  (Agência Brasil)
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Unicef diz que 7 mil
recém-nascidos morrem por

dia no mundo
Todos os dias, 15 mil crianças de até cinco anos morreram

no mundo em 2016, sendo que 46% - ou 7 mil delas - não resis-
tiram aos primeiros 28 dias de vida, segundo um novo relatório
divulgado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef) na quarta-feira (18).

Apesar de uma queda na mortalidade nos primeiros cinco anos
de vida, de 9,9 milhões de mortes em 2000 para 5,6 milhões em
2016, a proporção de recém-nascidos entre as vítimas subiu de
41% para 46% no período, indicou o órgão, que é ligado à Orga-
nização das Nações Unidas - ONU.

“Desde o ano de 2000 as vidas de 50 milhões de crianças meno-
res de cinco anos foram salvas, um testemunho do sério compro-
misso para enfrentar as mortes infantis que podem ser prevenidas”,
disse em comunicado o chefe de Saúde do Unicef, Stefan Peterson.

“Mas, a menos que façamos mais para evitar que bebês mor-
ram perto de seu nascimento, esse progresso permanecerá in-
completo. Temos o conhecimento e a tecnologia requerida, só
precisamos que isso chegue aos que mais precisam”, explicou.

O relatório diz que, caso a tendência se mantenha, 60 mi-
lhões de crianças menores de cinco anos morrerão entre 2017
e 2030.

O estudo foi elaborado pelo Grupo Interinstitucional para
a Estimativa da Mortalidade Infantil das Nações Unidas, que
inclui Unicef, a Organização Mundial de Saúde (OMS) e o
Banco Mundial.

“Apesar do progresso, ainda existem amplas disparidades em
sobrevivência na infância entre regiões e países. No entanto, mui-
tas das mortes podem ser prevenidas com intervenções de baixo
custo antes, durante e depois do nascimento”, disse o subsecretá-
rio para Assuntos Econômicos e Sociais da ONU, Liu Zhemin.

Disparidades entre países
Essas disparidades entre países se refletem na concentração de

mortes de recém-nascidos, com 39% no sudeste da Ásia, sendo que,
desse percentual, 24% ocorrem na Índia e 10% no Paquistão.

A África Subsaariana, por sua vez, registrou 38% das mortes
de bebês no mundo, das quais 9% ocorreram na Nigéria. Na re-
gião, um em cada 36 recém-nascidos morreu. Nos países desen-
volvidos, esse índice é de 1 a cada 333.

Entre os menores de cinco anos, as principais causas de morte
foram a pneumonia e a diarreia. Por isso, o relatório indica que as
soluções passam por melhorar o acesso aos profissionais de saúde
durante a gravidez e o nascimento e fazer intervenções em matéria
de imunização, lactação e remédios de baixo custo, além de ampliar
o acesso à água potável e saneamento básico. (Agencia Brasil)

Estados Unidos pedem que
eventual governo palestino

reconheça Israel
O enviado especial dos Estados Unidos para o Oriente Mé-

dio, Jason Greenblatt, pediu na quinta-feira(19) que um eventual
governo de unidade palestina reconheça o Estado de Israel.

Um governo palestino “deve comprometer-se de maneira
inequívoca e ambígua à não violência, reconhecer o Estado de
Israel, aceitar os acordos e obrigações anteriores entre as par-
tes, incluindo o desarmamento dos terroristas e o compro-
misso com negociações pacíficas”, disse Greemblatt, através
de um comunicado.

“Se o Hamas vai desempenhar algum papel em um governo
palestino, deve aceitar estes requisitos básicos”, acrescentou o
enviado do presidente dos EUA, Donald Trump.

É a resposta do governo americano aos esforços de reconci-
liação entre os islâmicos do Hamas e os nacionalistas do Al Fa-
tah, partido que controla a Autoridade Nacional Palestina (ANP).
As informações são da agência de notícias EFE.

Na semana passada, as duas forças assinaram um pacto no
Cairo, sob mediação egípcia, para finalizar uma década de divi-
são política desde que o Hamas expulsou da Faixa de Gaza as
forças leais de Abbas e assumiu o controle do enclave costei-
ro, criando de fato dois governos palestinos, um em Gaza e outro
na Cisjordânia.

Em virtude do acordo, o governo de consenso da Cisjordânia
retomará o controle administrativo de Gaza, e a segurança e a
gestão das fronteiras.

Bloqueio sobre Gaza
Israel, que como a União Europeia e os EUA, considera Ha-

mas um grupo terrorista, mantém um bloqueio sobre Gaza desde
2007 e adiantou, após o anúncio, que não reconhecerá o pacto,
mas não vai romper relações com a ANP, nem vai impedir seu
cumprimento, por considerar que pode beneficiar seu país.

No entanto, advertiu que não estabeleceria negociações di-
plomáticas com um governo palestino relacionado com o Ha-
mas se este não cumprir com determinadas condições, como as
que os Estados Unidos pedem hoje.

“Todas as partes concordam ser essencial que a ANP possa
assumir de forma plena, genuína e sem obstáculos, as responsa-
bilidades civis e de segurança em Gaza, e que trabalharemos lado
a lado para melhorar a situação humanitária dos palestinos que
ali residem”, disse Greenblant. (Agencia Brasil)

O percentual de consumido-
res brasileiros que sofrem de
ansiedade por causa de dívidas
atrasadas por mais de 90 dias
subiu de 60%, em setembro do
ano passado, para 69% no mes-
mo mês deste ano, segundo le-
vantamento do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e
da Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL).

Outros sentimentos aponta-
dos pelos consumidores inadim-
plentes são insegurança (65%),
estresse (64%), angústia (61%),
desânimo (58%), culpa (57%),
baixa autoestima (56%) e vergo-
nha perante a família e amigos
(51%). Os principais efeitos in-
cluem ficar facilmente irritado

(52%) ou mal-humorado (49%),
além de ter menos vontade de
sair e socializar (45%).

A inadimplência afeta a vida
profissional, já que 25% dos
inadimplentes admitiram ficar
mais desatentos e menos produ-
tivos, alta de 9 pontos percentu-
ais em relação a 2016. Ainda,
21% disseram que perdem a pa-
ciência e se irritam com facili-
dade ao lidar com colegas no
serviço.

Vícios
Inadimplentes também re-

correm a vícios. Pelo menos
21% deles admitiram descontar
os problemas no cigarro, em
comida ou no álcool. Enquanto

alguns sofrem de insônia (44%)
e descontam a ansiedade comen-
do mais (34%), outros acabam
desenvolvendo atitudes contrá-
rias, como perda de apetite
(35%) e vontade fora do normal
de dormir (36%).

Foram constatadas também
atitudes agressivas em 18% dos
consumidores com dívidas, sen-
do que 14% apelaram para
agressões físicas. O maior te-
mor com relação às pendências
atrasadas é não conseguir pagá-
las (36%), ser considerado de-
sonesto pelas pessoas (11%),
não conseguir parcelas compras
(9%), não arrumar emprego
(9%) e não poder mais fazer
empréstimos (7%).

Economia
Tentando sanar as contas no

vermelho, 76% dos inadimplen-
tes disseram ter deixado de fa-
zer compras parceladas usando
cheques, cartões e carnês. Além
disso, 74% fizeram cortes ou
ajustes no orçamento e 47%
deixaram de comprar itens de
primeira necessidade.

Nem todos, porém, optaram
por economizar, já que 45% admi-
tiram que não deixaram de comprar
alimentos supérfluos (como iogur-
tes, congelados e bebidas) e 36%
não deixaram de sair para se diver-
tir. Os que não abrem mão de ad-
quirir, de forma parcelada, roupas
e calçados são 29% dos endivida-
dos. (Agencia Brasil)

BC lança campanha para uso
consciente do cartão de crédito

O Banco Central (BC) e a
Associação Brasileira das Em-
presas de Cartões de Crédito e
Serviços (Abecs) lançaram na
quinta-feira(19) uma campanha
para estimular o uso consciente
do cartão de crédito. A ação pre-
vê a divulgação de nove vídeos
educativos sobre o uso do car-
tão, além de posts nas redes so-
ciais com o tema “Se passar o
cartão, não passe dos limites”.

A campanha, exclusivamen-
te na internet, vai custar R$ 150
mil ao BC e R$ 200 mil à Abecs.
O diretor de Relacionamento
Institucional e Cidadania do Ban-
co Central, Isaac Sidney, desta-
cou que os brasileiros têm cada
vez mais acesso a produtos e
serviços financeiros, mas é pre-
ciso garantir informação de qua-
lidade, educação financeira e
proteção aos direitos dos cida-
dãos. “Por exemplo, na última
pesquisa realizada pela Abecs e
pelo Instituto Datafolha, 21%

dos entrevistados afirmaram que
a última fatura está acima do que
podem pagar. Podemos perceber
que há espaço para ações de
conscientização e de educação
financeira”.

O foco da campanha são as
classes D e E, que, segundo a
pesquisa, têm maior dificuldade
para pagar a fatura do cartão de
crédito. “Desses 21% que acre-
ditam que suas faturas são altas
para suas possibilidades, 33%
pertencem às classes D e E. Ve-
jam que a falta de educação fi-
nanceira penaliza de forma mais
intensa as camadas mais vulne-
ráveis da população”, acrescen-
tou Sidney.

De acordo com Sidney, do
total de 250 mil reclamações de
cidadãos recebidas pelo BC este
ano, cerca de 10% referem-se a
cartão de crédito. Sidney desta-
cou que o BC adotou outras me-
didas recentemente para melho-
rar reduzir o custo do crédito e

melhorar a educação financeira,
como a compatibilidade das má-
quinas de cobrança com todas as
bandeiras de cartão, a autoriza-
ção para diferenciação de preços
por instrumento de pagamento e
as novas regras do rotativo do
cartão de crédito. O rotativo é o
crédito tomado pelo consumi-
dor quando paga menos que o
valor integral da fatura do car-
tão. Com vigência desde abril
deste ano, a medida determinou
que os saldos das faturas só po-
dem ser financiados de forma
rotativa até o vencimento da fa-
tura seguinte. Depois disso, o
saldo deve ser parcelado.

O objetivo da medida era re-
duzir a taxa de juros do rotativo,
a mais alta entre as modalidades
para as pessoas físicas nos ban-
cos. De acordo com o BC, a taxa
de juros do rotativo do cartão de
crédito para quem paga pelo
menos o valor mínimo da fatura
chegou a 221,4% ao ano em

agosto. A taxa cobrada dos con-
sumidores que não pagaram ou
atrasaram o pagamento do míni-
mo ficou 506,1% ao ano. Com
isso, a taxa média da modalida-
de de crédito chegou a 397,4%
ao ano.

Em março de 2017, antes do
início das novas regras, a taxa
estava em 431,1% ao ano. O pre-
sidente da Abecs, Fernando Cha-
con, disse que o compromisso
do setor com o regulador do
mercado, o BC, era reduzir pela
metade a taxa de juros para os
consumidores que pagam a fatu-
ra em dia.

Chacon acrescentou que
“ninguém se orgulha dos juros
praticados no país”, mas já hou-
ve avanço com a medida do ro-
tativo do cartão de crédito.

“De fato a gente está reco-
mendado que paguem a fatura em
dia. As pessoas não devem usar
financiamento se não for neces-
sário”, disse. (Agencia Brasil)

Com mais 34 mil vagas, setembro é o
sexto mês de saldo positivo de emprego

O mês de setembro registrou
aumento de 34.392 vagas nos
postos de trabalho com carteira
assinada. Os dados são do Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), divul-
gado na quinta-feira(19) pelo
Ministério do Trabalho e Empre-
go. Este é o sexto mês seguido
em que foram abertas mais va-
gas de trabalho formal.

No acumulado do ano,  o sal-
do positivo chega a 208.874
empregos, um aumento de 0,5%
em relação ao estoque de em-

pregos de 2016.
A Região Nordeste nova-

mente foi a que gerou  mais pos-
tos de trabalho com 29.644 va-
gas. Em seguida, vêm as regiões
Sul, com 10.534, e Norte, com
5.349. Já nas regiões Sudeste e
Centro-Oeste, houve redução nos
postos, com quedas respectivas
de 8.987 e 2.148 empregos.

Entre as 27 unidades federa-
tivas, 20 tiveram saldo positivo.
Pernambuco foi o estado que
teve melhor resultado, com
13.992 vagas abertas. Em segui-

da, aparecem Santa Catarina,
com 8.011; Alagoas, com 7.411;
Pará, com 3.283, Paraná, com
2.801, Bahia, com 2297 e Cea-
rá, com 2.161.

Os destaques negativos fo-
ram o Rio de Janeiro, com redu-
ção de 4.769 vagas; Minas Ge-
rais, com menos 4.291, e Goiás
,com menos 3.493 postos.

Dos oito setores pesquisa-
dos, os números do Caged mos-
tram que, em setembro, quatro
registraram aumento nos postos
de trabalho. No mês passado, o

setor da indústria de transforma-
ção puxou a geração de empregos,
com 25.684 postos. No mês an-
terior, a liderança foi do setor de
serviços. Destacaram-se também
em setembro, comércio, com
15.040 vagas; serviços, com 3.743
e construção civil, com 380.

Houve retração nos setores
de agropecuária (menos 8.372
vagas); serviços, indústrias de
utilidade pública (menos 1.246);
administração  pública (menos
704) e extrativo mineral (menos
133). (Agencia Brasil)

A massa falida da empresa de
aviação Varig vai leiloar, em no-
vembro, 30 imóveis, peças ae-
ronáuticas, equipamentos de
treinamento de comissários e
utensílios de escritório, com
uma estimativa de arrecadação
de R$ 130 milhões. O valor será
rateado entre ex-funcionários –
que receberão até 150 salários
mínimos –, fornecedores e aci-
onistas.

A informação é do gestor ju-
dicial da massa falida da empre-
sa, Jaime Cunha, ao presidente
da Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Assembleia
Legislativa do Rio, que investi-
ga os desdobramentos da falên-
cia da Varig, deputado Paulo Ra-
mos (Psol), em visita hoje (19)
ao antigo Centro de Treinamen-
to da companhia, na Ilha do Go-
vernador, zona norte do Rio.

Desde 2010 - quando foi de-
cretada a falência da companhia
- já foram realizados 17 leilões,
que arrecadaram R$ 102 mi-
lhões. De acordo com Jaime
Cunha, “o dinheiro fica deposi-
tado em conta judicial. Os pri-
meiros a receber são os funcio-
nários, desde que tenham uma
autorização judicial para isso.
Neste ano, já foram retirados da
conta R$ 50 milhões, para o pa-
gamento dos credores de ratei-
os que foram executados”.

Centro operacional
O gestor informou ainda que

atualmente o Centro de Treina-

Massa falida da Varig vai
leiloar 30 imóveis da

companhia em novembro
mento da Varig é administrado
pela massa falida e recebe pilo-
tos e comissários de companhi-
as nacionais e internacionais
para treinamento e revalidação
de licença e, ainda, formar  pro-
fissionais para trabalhar na avia-
ção. O complexo não está entre
os que serão leiloados, pois há
uma ação na Justiça em que a
União demanda a titularidade do
imóvel, avaliado em R$ 70 mi-
lhões.

“Temos licença da Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac)
para oferecer os serviços. Essa
foi uma forma que encontramos
para arrecadar verba para a mas-
sa falida. O faturamento anual do
Centro de Treinamento é de R$
12 milhões. Mas o recurso é ín-
fimo, comparado às despesas
que já ultrapassam R$ 100 mi-
lhões”, afirmou.

O presidente da CPI, depu-
tado Paulo Ramos, reforçou o
papel da comissão em buscar
solução para os ex-funcionários
que ainda estão sem receber.
“Pudemos verificar em campo a
dimensão do crime praticado
contra essa empresa de impor-
tância nacional. Por isso, temos
que aprofundar as investigações
para compreender quais foram
os autores e participantes na prá-
tica desse crime. Mas também
queremos tentar o mais rápido
possível o caminho para a reali-
zação dos direitos desses ex-fun-
cionários”, disse o parlamentar.
(Agencia Brasil)

Impulsionada pela renegoci-
ação de dívidas com a União e
os aumentos de tributos sobre os
combustíveis, a arrecadação fe-
deral subiu em setembro. Segun-
do números divulgados há pou-
co pela Receita Federal, a União
arrecadou R$ 105,595 bilhões,
alta de 8,66% em relação ao
mesmo mês do ano passado,
descontada a inflação oficial
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
Esse é o melhor resultado para
o mês desde 2015 em valores
corrigidos pelo índice.

Nos nove primeiros meses
do ano, a arrecadação federal to-
talizou R$ 968,334 bilhões, alta
de 2,44% na comparação com o
mesmo período do ano passado.
O montante também é o maior
desde 2015 em valores corrigi-
dos pela inflação oficial. Se fo-
rem consideradas apenas as re-
ceitas administradas pelo Fisco
(como impostos e contribui-
ções), a arrecadação acumula alta
de 1,62% em 2017. A arrecada-
ção total inclui receitas não ad-
ministradas pela Receita, como
royalties do petróleo.

O principal fator que elevou
a arrecadação federal em setem-
bro foi o Programa Especial de
Regularização Tributária (Pert),
que renegociou dívidas de con-
tribuintes com a União. Apenas
em setembro, o programa arre-
cadou R$ 3,401 bilhões. No acu-
mulado do ano, o parcelamento

Arrecadação federal sobe
8,66% em setembro com

ajuda de Refis e combustíveis
rendeu R$ 10,957 bilhões ao
governo. Previsto para acabar no
fim de setembro, o prazo de ade-
são ao Pert, também chamado de
Novo Refis, foi prorrogado até
31 de outubro.

Tributos sobre combus-
tíveis

 Além do novo Refis, a ele-
vação das alíquotas do Progra-
ma de Integração Social (PIS) e
da Contribuição para o Financi-
amento da Seguridade Social
(Cofins) sobre os combustíveis
contribuiu para reforçar os co-
fres federais em setembro. No
mês passado, a arrecadação dos
dois tributos subiu 10,54% aci-
ma da inflação em relação ao
mesmo mês do ano passado,
descontada a inflação. A alta
também reflete o crescimento
de 7,66% no volume de vendas
em setembro. Por incidirem so-
bre o faturamento das empresas,
os dois tributos estão ligados ao
comportamento do consumo.

Após o Fisco intensificar as
fiscalizações em relação ao pa-
gamento de tributos por entida-
des financeiras, a arrecadação do
Imposto de Renda Pessoa Jurí-
dica (IRPJ) e a Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido
(CSLL) voltou a subir pelo se-
gundo mês seguido. A receita dos
dois tributos aumentou 3,1%
acima da inflação no mês passa-
do, em relação a setembro de
2016. (Agencia Brasil)

GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 14.876.090/0001-93

FATO RELEVANTE
Ref. Certifi cado de Direitos Creditórios do Agronegócio - CDCA, no âmbito da 1ª Série da 8ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis 
do Agronegócio (“CRA”) da Gaia Agro Securitizadora S.A. (“Emissora”) GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A., sociedade por 
ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, na Vila Nova Conceição, na Capital do Estado de São Paulo, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 14.876.090/0001-93 (“Securitizadora”), na qualidade de emissora da 1ª Série da 8ª Emissão de 
Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio - CRA, em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, com as alterações 
nos termos das instruções CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14 e 568/15, vem divulgar o presente comunicado. Em 02 
de outubro de 2017, notifi cou a USINA RIO PARDO S.A. (“USINA RIO PARDO”), inscrita no CNPJ/MF Nº 08.657.268/0001-
02, em razão do descumprimento de Índice Operacional previsto na Cláusula 10.1.1 do Certifi cado de Direitos Creditórios do 
Agronegócio - CDCA, fi cando a Usina Rio Pardo obrigada a realizar a entrega de modo acelerado de Etanol para a COPERSUCAR 
S.A., inscrita no CNPJ/MF nº 10.265.949/0001-77, bem como antecipar o pagamento de parcelas no âmbito do CDCA para 
o próximo período de 06 (seis) meses, sob pena de ser declarado o Vencimento Antecipado dos valores devidos no âmbito 
do CDCA, isso nos exatos termos da Cláusula 10.1.1 retro indicada. Contudo e contrariando o disposto nos Contratos e na 
Notifi cação de 02 de outubro de 2017, a Emissora foi notifi cada pela Copersucar S.A., pela qual restou confi gurada a ausência de 
entrega de Etanol nos termos do Contrato de Fornecimento de Etanol fi rmado em 16 de outubro de 2014. Ressaltando, com isso, 
o descumprimento da obrigação pecuniária na forma da Cláusula 10 do CDCA. Diante deste evento de Vencimento Antecipado 
dos valores devidos no âmbito do CDCA, fi ca a Emissora obrigada a realizar todas as providências para, em defesa dos interesses 
dos Titulares de CRA e visando a satisfação do saldo devedor dos CRA, excutir as garantias vinculadas ao Termo de Securitização, 
compreendendo, sem benefício de ordem: a) excutir os Bens Empenhados, podendo proceder a sua alienação para terceiros, 
nos termos do CDCA e do Contrato de Penhor Agrícola; b) excutir os Créditos Cedidos Fiduciariamente, conforme disposto no 
CDCA; c) buscar a satisfação da dívida acionando as garantias prestadas pelos Avalistas, nos termos do CDCA, sendo que o Aval 
é garantia mantida até o cumprimento fi nal de todas as obrigações decorrentes do CDCA; A Emissora notifi cou a Usina Rio 
Pardo para que amortize integralmente o saldo devedor do CDCA, compreendendo valor de principal, juros remuneratórios e 
encargos moratórios, paralelamente, iniciou as providências para dar ensejo à excussão das garantias. O presente comunicado 
é realizado para reportar os eventos ora indicados. A Securitizadora seguirá adotando as medidas judiciais e extrajudiciais que 
entende cabíveis; na forma autorizada no Termo de Securitização, sempre visando a proteção dos interesses dos Titulares de CRA 
em relação ao disposto no presente Fato Relevante, em especial, quanto às garantias dos CRA.

São Paulo 18 de outubro de 2017.
GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.



TCU estima que BNDES teve prejuízo
de R$ 304 mi ao investir na JBS
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Uma auditoria do Tribunal de
Contas da União (TCU) encon-
trou indícios de irregularidades
na forma como o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) com-
prou ações da JBS, em 2008.

Segundo os auditores, a aqui-
sição de ações do grupo empre-
sarial dos irmãos Joesley e Wes-
ley Batista com ágio de até 20%
pode ter causado um prejuízo
inicial de R$ 179,6 milhões aos
cofres públicos – valor que, atu-
alizado, chega a R$ 304 milhões.

“Após rever os diversos as-
pectos que cercam a questão,
concluiu-se pela existência de
indícios suficientes, em força e
número, para que se converta a

presente representação em to-
mada de contas especial”, diz o
relator do processo, ministro
Augusto Sherman, em seu voto.

Segundo a auditoria, os téc-
nicos e a diretoria do BNDES
analisaram e aprovaram o pedi-
do de aporte  financeiro feito
pela JBS em fevereiro de 2008
em tempo “consideravelmente
inferior” ao que o próprio ban-
co considera ser o ideal” para
apreciar uma “operação de tal
porte, complexa e de alto risco”.
Entre a solicitação de apoio e a
aprovação do pleito passaram-se
apenas 22 dias, prazo que, segun-
do dados do site do próprio ban-
co público, é inferior ao tempo
médio, que é de 210 dias.

Para os auditores, os técni-
cos e autoridades do BNDES
analisaram o assunto sem a pro-
fundidade necessária, recomen-
dando que o banco fechasse o
negócio com o grupo JBS em
tempo considerado insuficiente
para a apreciação de uma opera-
ção complexa, que envolvia um
pedido inicial de US$ 1,5 bi.
Segundo a JBS, o valor seria usa-
do para a compra de frigoríficos
norte-americanos.

No acórdão do processo, di-
vulgado hoje (19), o TCU apon-
ta 18 responsáveis pelos even-
tuais prejuízos decorrentes da
operação de financiamento. En-
tre os citados estão os ex-presi-
dentes do BNDES Luciano Cou-

tinho e Guido Mantega (que tam-
bém chefiou os ministérios do
Planejamento e da Fazenda); o
empresário Joesley Batista; o
empresário Victor Garcia Sandri
(apontado como amigo pessoal
de Mantega), diretores, superin-
tendentes e gerentes do banco de
fomento. A diretoria do banco é
acusada de ter sido negligente –
e Coutinho, além disso, é sus-
peito de associação ilícita com
Joesley, Mantega e Sandri para
obtenção/concessão de vanta-
gens indevidas pela JBS.

Os citados têm 90 dias para
apresentar defesa e/ou recolhe-
rem aos cofres da BNDES Par-
ticipações R$ 190,73 milhões.
(Agencia Brasil)

O combate à corrupção pe-
las autoridades e o contexto da
Operação Lava Jato está moti-
vando empresas a reforçar seus
programas de compliance,
conjunto de condutas para ga-
rantir a conformidade da insti-
tuição com leis e regulamen-
tos externos e internos. Esse é
um dos resultados de pesquisa
realizada pela Amcham (Câma-
ra Americana de Comércio)
com 130 executivos de empre-
sas de variados portes e seg-
mentos, no mês de agosto.

Para 59% dos entrevista-
dos, a Lava Jato e operações
anticorrupção recentes leva-
ram as empresas a aumentar in-
vestimentos em compliance . Ao
todo, 46% reconheceram que o
esforço anticorrupção trouxe
“forte pressão” para montar es-
truturas que garantam o cumpri-
mento de regras e limitem os ris-
cos de gestão, enquanto 13% ad-
mitiram a pressão, mas com “di-
minuição de ritmo neste ano”.

A pesquisa concluiu que o
principal impacto trazido pela
Lava Jato foi cultural, com
maior interesse dos executivos
e colaboradores em geral pelo
tema, segundo avaliação de
49% dos entrevistados. Para os
executivos, outro efeito im-
portante ocorreu no âmbito de-
cisório, que resultou em mai-
or envolvimento da área de

Empresas investem
mais em programas

anticorrupção após a
Lava Jato, diz pesquisa

compliance nas tomadas de
decisões e ações estratégicas
(29%), e no aspecto processu-
al, com o desenvolvimento de
novas políticas e práticas de
integridade (22%).

Sobre os riscos de negócio,
o principal foco de monitora-
mento da empresa é a gestão
de parceiros, fornecedores e
outros terceiros, de acordo
com 44%. A preocupação com
fraude, corrupção e lavagem
de dinheiro veio em seguida,
conforme 33% dos entrevista-
dos. Também foram registra-
das preocupações com adequa-
ção aos ambientes regulatóri-
os, tributário e trabalhista
(13%), e aspectos concorren-
ciais relativos ao controle de
informação privilegiada e con-
flitos de interesse (11%).

A maioria das empresas
(82%) disse que as estruturas
de compliance têm autonomia
e recursos necessários para
executar suas funções. Quanto
à existência de programas de
compliance, 45% deles estão
em desenvolvimento, com
29% deles maduros e em ple-
no funcionamento. Em contra-
partida, 26% dos executivos
responderam que os programas
de compliance em suas empre-
sas contam com infraestrutura
mínima ou inexistente. (Agen-
cia Brasil)

Justiça suspende ampliação de bloqueio
de bens de Joesley e Wesley Batista

O desembargador Olindo
Menezes, do Tribunal Regional
Federal 1ª Região (TRF1), sus-
pendeu  na quinta-feira(19) a
ampliação do bloqueio de bens
dos irmãos Joesley e Wesley
Batista, donos do grupo J&F.

A medida havia sido determi-
nada no início do mês pelo juiz
Ricardo Leite, da 10ª Vara Fe-
deral de Brasília, a pedido do
Ministério Público Federal
(MPF), no âmbito da Operação
Bullish, que investiga desvios no
Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e Social
(BNDES) em favor da JBS, uma
das empresas do grupo J&F.

Leite acatou argumentos dos
procuradores e também da Po-
lícia Federal (PF), que temiam a
dilapidação de patrimônio, inviabi-
lizando o ressarcimento de recur-
sos desviados, estimados em R$
1,2 bilhão. O bloqueio inicial dos
bens era de apenas R$ 60 milhões.
Com a ampliação, a indisponibili-
dade de ativos atingiu outros mem-
bros da família, incluindo o patri-
arca, José Batista Júnior.

Além disso, a PF argumentou
que o pedido de rescisão do acordo
de delação premiada de Joesley
Batista, feito pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), abriria
espaço para ampliar a indisponibili-
dade de bens do empresário.

Todas as justificativas foram
rejeitadas pelo desembargador
Olindo Menezes. O magistrado
destacou que a eventual rescisão
da delação de Joesley Batista
encontra-se ainda em análise no
Supremo Tribunal Federal
(STF), não justificando aumen-

to de bloqueio de bens. Mene-
zes acatou argumentos da defe-
sa, para quem inexistiam moti-
vos para a ampliação do bloqueio.

Em setembro, o então pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot, anulou a imunidade
penal que fora concedida por ele
a Joesley e a Ricardo Saud, ex-exe-
cutivo da JBS. Na época, o procu-
rador-geral concluiu que Batista e
Saud omitiram dos investigadores
informações durante o processo de
assinatura do acordo de delação
premiada. (Agencia Brasil)

A Sexta Turma do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) decidiu
na quinta-feira(19) libertar o ex-
presidente do Comitê Olímpico
do Brasil (COB) Carlos Arthur
Nuzman, um dia após ele ter sido
denunciado por corrupção e or-
ganização criminosa pelo Minis-
tério Público Federal (MPF), no
âmbito da Operação Unfairplay,
que investiga a compra de votos
para a escolha do Rio como sede
olímpica de 2016.

Nuzman, que foi também
presidente do Comitê Organiza-
dor dos Jogos Olímpicos Rio
2016, foi preso temporariamen-
te no último dia 5. Quatro dias
depois, o juiz Marcelo Bretas,
da 7ª Vara Federal do Rio de Ja-
neiro, converteu a prisão em pre-
ventiva, sem prazo para terminar,
após pedido do MPF.  O magis-
trado alegou que Nuzman teria
tentado utilizar recursos do
COB para pagar sua própria de-
fesa pessoal.

A ministra Maria Thereza de
Assis Moura, relatora do pedi-
do de liberdade de Nuzman no
STJ, entendeu, no entanto, que a
prisão temporária seria medida

STJ manda soltar
Carlos Arthur Nuzman,
ex-presidente do COB

desproporcional ante os crimes
pelos quais o ex-presidente do
COB foi denunciado. Ela foi se-
guida pelos ministros Sebastião
Reis Júnior, Rogerio Schietti e
Nefi Cordeiro. O ministro An-
tonio Saldanha não participou.

A prisão de Nuzman foi subs-
tituída, por meio de liminar, por
medidas cautelares alternativas,
entre elas a proibição de deixar o
Rio de Janeiro e de ter acesso às
instalações do COB e do Comitê
Rio 2016. Ele também terá que
entregar o passaporte e se apre-
sentar regularmente à Justiça.

Segundo a denúncia do MPF,
Nuzman teria participado de um
esquema que pagou mais de R$ 6
milhões a dirigentes do Comitê
Olímpico Internacional (COI) em
troca de votos para a escolha do
Rio como sede dos Jogos Olím-
picos. Ele ainda manteria recur-
sos ocultos em um cofre na Suí-
ça, segundo os procuradores que
pediram sua prisão preventiva.

Nuzman renunciou à presi-
dência do COB no último dia 11
de outubro. Ele presidiu a enti-
dade por quase 22 anos. (Agen-
cia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu na quinta-feira(19)
conceder prisão domiciliar a
dois envolvidos na investigação
sobre os R$ 51 milhões apreen-
didos pela Polícia Federal (PF)
em um apartamento em Salva-
dor, atribuídos ao ex-ministro
Geddel Vieira Lima.

Presos desde o começo de
setembro, Gustavo Pedreira e
Job Ribeiro Brandão, ambos li-
gados a Geddel, ficarão proibi-
dos de usar telefones e internet,
manter contato com outros in-
vestigados e deverão pagar fian-
ça de 100 salários-mínimos.

Na mesma decisão, Fachin
manteve a prisão preventiva de
Geddel, detido com base nas in-

Fachin concede prisão
domiciliar a dois

investigados ligados
a Geddel

vestigações da Operação Cui
Bono, da PF, por suspeita de que
agia para atrapalhar as investiga-
ções. No dia 8 de setembro, o
ex-ministro foi preso em Salva-
dor e levado para o presídio da
Papuda, em Brasília, três dias
após a PF ter encontrado os R$
51 milhões em um apartamento
de um amigo do político. O di-
nheiro apreendido já foi depo-
sitado em conta judicial.

Segundo a Polícia Federal,
parte do dinheiro seria resultan-
te de um esquema de fraude na
liberação de créditos da Caixa
Econômica Federal no perío-
do entre 2011 e 2013, quando
Geddel era vice-presidente de
Pessoa Jurídica do banco.
(Agencia Brasil)

Relator no STF diz que impedir
homossexual de doar sangue é discriminação

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin votou na quinta-feira (19)
pela inconstitucionalidade de
normas do Ministério da Saúde
e da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) que pro-
íbem homens homossexuais de
doarem sangue por 12 meses
após a última relação sexual.
Após a manifestação de Fachin,
que é relator da ação, a sessão
foi suspensa, e o julgamento de-
verá ser retomado na próxima
quarta-feira (25). Faltam os vo-
tos de dez ministros.

O julgamento foi motivado
por uma ação da Procuradoria-
Geral da República (PGR), pro-
tocolada em junho do ano pas-
sado. Segundo a procuradoria, as
resoluções e portarias que cria-
ram regras para doação de san-
gue por homossexuais são dis-
criminatórias.

Em seu voto, o relator en-

tendeu que as normas não podem
excluir homossexuais de exer-
cerem sua cidadania ao doarem
sangue. Segundo Fachin, a exclu-
são preventiva de qualquer gru-
po de pessoas é inconstitucio-
nal. Além disso, o controle de
qualidade do sangue deve ser fei-
to por exames adequados, e não
com base na orientação sexual,
segundo o ministro.

“O estabelecimento de gru-
pos e não conduta de risco in-
corre em discriminação, pois
lança mão a uma interpretação
consequencialista desmedida,
apenas em razão da orientação
sexual”, afirmou o ministro.

Na próxima semana, devem
votar os ministros Alexandre de
Moraes, Luís Roberto Barroso,
Rosa Weber, Luiz Fux, Dias To-
ffoli, Ricardo Lewandowski,
Gilmar Mendes, Marco Aurélio,
Celso de Mello e a presidente
da Corte, Cármen Lúcia.

Durante o julgamento, vári-
as entidades se manifestaram,
todas contra as regras. Pelo Ins-
tituto Brasileiro de Direito de
Família, a advogada Patrícia Go-
risch disse que a proibição par-
te do princípio de que os homos-
sexuais são promíscuos e os
transforma em “pessoas de se-
gunda categoria”.

“Essas pessoas vão aos ban-
cos de sangue ajudar o próximo,
efetivar seu direito de cidadania
e saem da lá com um não, pelo
simples fato de serem quem são.
Isso é totalmente contrário com
os tratados internacionais de di-
reitos humanos”, disse.

No entendimento do defen-
sor Gustavo da Silva, represen-
tante da Defensoria Pública da
União (DPU), a norma trouxe de
volta o antigo termo de grupo de
risco e vincula doenças sexuais
somente aos homossexuais.
Para o defensor, atualmente a

questão é tratada como compor-
tamento de risco, válido também
para homens heterossexuais.

“O grande desafio nas lutas
antidiscriminatórias é buscar as
sutilezas subjacentes aos discur-
sos aparentemente inofensivos”,
afirmou.

Durante o julgamento de
hoje, não houve manifestação oral
da Anvisa ou do Ministério da Saú-
de. Em informações enviadas ao
STF no ano passado para subsidi-
ar o voto do de Fachin, a Anvisa
declarou que segue informações
científicas internacionais para es-
tabelecer as normas e que as re-
gras para doação de sangue aten-
dem aos princípios da precaução
e proteção à saúde.

Na ocasião, o órgão declarou
que homens homossexuais não
são proibidos de doar sangue,
desde que atendam aos requisi-
tos de triagem clínica. (Agencia
Brasil)

TSE lança programa para orientar
formação política de adolescentes

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) lançou na quinta-fei-
ra(19) o projeto Partiu Mudar:
Educação para a Cidadania De-
mocrática no Ensino Médio,
programa de formação política
para adolescentes de 14 a 18
anos. A iniciativa é fruto de par-
ceria com o Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef)
e as Escolas Judiciárias Eleito-
rais (EJEs).

“É preciso que as pessoas
tenham noção sobre o funciona-
mento dos Poderes e saibam que
nenhum Poder é soberano. O Es-
tado de Direito é marcado por um
princípio básico e linear, do qual
não devemos nos esquecer: é
aquele no qual não há soberanos.
Todos estão submetidos a regras
previamente definidas”, disse o
presidente  do TSE, Gilmar Men-
des, ao lançar o programa.

A iniciativa é fruto de parce-
ria do tribunal com o Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef) e as Escolas Judiciári-
as Eleitorais (EJEs).

O material ficará disponível
em um site criado especialmen-

te para o programa, em que pro-
fessores de escolas públicas e
privadas terão acesso a orienta-
ção para debates em sala de aula
sobre legislação eleitoral e ou-
tros assuntos. Entre os temas,
estão o “contingente feminino
na política” ou “a função da mí-
dia”. O site dará acesso a textos,
fotos, vídeos e sugestões de ati-
vidades a serem desenvolvidas
com a turma.

Ao lançar o site, Mendes dis-
se que o movimento estudantil,
“muito forte na superação do
modelo autoritário”, ficou sujei-
to a uma “cooptação partidária”,
restituindo sua autonomia em
2013. Para ele, porém, faltam ao
jovem noções básicas sobre a
organização do Estado.

Para o diretor da Escola Ju-
diciária Eleitoral, Fábio Quintas,
os professores não se sentem
capacitados para tratar de polí-
tica e cidadania. Em alusão ao
movimento Escola Sem Parti-
do,  fundado em 2004 e rejeita-
do pela Organização das Nações
Unidas e pelo Conselho Nacio-
nal de Direitos Humanos, Quin-

tas afirmou que, “ainda que haja
ressalvas quanto a levar o parti-
do para a escola, deve-se levar a
política, que faz parte da vida de
todos”.

“É fazer com que o aluno
perceba que a política está no
cotidiano e mostrar que aquele que
não se interessa pelo tema será
governado por aquele que se inte-
ressa. A finalidade da educação no
ensino médio é preparar para a
cidadania”, afirmou Quintas.

A Justiça Eleitoral, segundo
o diretor, é ideal por não ter vo-
cação partidária. “Pelo contrário,
a Justiça Eleitoral é responsável
por garantir que as regras do jogo
sejam observadas. E, por outro
lado, temos conhecimento técni-
co. Então, talvez possamos mos-
trar como podemos conduzir
esse debate de forma que respei-
te uma sociedade pluralista, que
se baseie na liberdade, na igual-
dade”,  ressaltou o diretor.

Programa
O novo programa, que terá os

primeiros convênios com secre-
tarias de educação do Distrito

Federal, Paraná, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul e Bahia, com-
plementa outro já existente, cha-
mado de Eleitor do Futuro. Cri-
ado em 2002, o Eleitor do Futu-
ro foi programado para abordar
aspectos da cidadania com jo-
vens de 10 a 18 anos.

A faixa etária dos grupos ori-
entados na ação mais antiga foi
definida por cada estado partici-
pante. Em Rondônia, por exem-
plo, os coordenadores optaram
por trabalhar, no âmbito do Elei-
tor do Futuro, com adolescen-
tes de 10 a 15 anos.

A secretária da Escola Judi-
ciária Eleitoral de Rondônia,
Elizeth Mesquita, afirmou que
até mesmo os servidores da Jus-
tiça Eleitoral têm dificuldade em
saber de cor todas as regras do
sistema eleitoral. “O que o jo-
vem precisa saber é que ele exis-
te e onde buscar informação. O
importante é que ele entenda que
é uma peça fundamental como
cidadão. É tirar o cabresto do
nosso eleitor, mostrar que ele
tem liberdade de escolha.”
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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A recuperação da economia
começa a se refletir na arreca-
dação, disse na quinta-feira(19)
o chefe do Centro de Estudos
Tributários da Receita Federal,
Claudemir Malaquias. Segundo
Malaquias, mesmo se forem re-
tirados os efeitos de receitas
extraordinárias que entraram no
caixa do governo, como a rene-
gociação de dívidas e o aumen-
to dos tributos sobre os com-
bustíveis, a arrecadação federal
continuaria crescendo.

Em setembro, a arrecadação
federal cresceu 8,66% acima da
inflação oficial pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) em relação ao
mesmo mês do ano passado.
Mesmo descontando o Progra-
ma Especial de Regularização
Tributária (Pert), também conhe-
cido como novo Refis, e o au-
mento dos combustíveis, as re-
ceitas teriam aumentado 5,19%
acima da inflação.

De janeiro a setembro deste

ano, a arrecadação federal subiu
2,44% a mais que o IPCA. Ao
descontar os fatores atípicos, no
entanto, a arrecadação acumula-
ria crescimento de 1,07%. A
conta no acumulado de 12 me-
ses  também exclui receitas
ocorridas no ano passado que
não se repetiram este ano, como
a entrada de R$ 46,8 bilhões da
regularização de ativos no exte-
rior, também conhecida como
repatriação, e a redução de pa-
gamento de tributos por entida-
des financeiras, que está sendo
investigada pelo Fisco.

Indústria
De acordo com Malaquias, a

recuperação é mais notável em
tributos que não sofreram mudan-
ças nas alíquotas nos últimos anos,
como o Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI) sobre veícu-
los, cuja receita aumentou
83,13% acima da inflação em se-
tembro contra o mesmo mês do
ano passado. Para ele, a alta in-

dica que o crescimento econô-
mico está se espalhando pelos
setores da indústria.

“Até agora, o desempenho da
arrecadação do IPI estava atre-
lado às indústrias químicas e de
alimentos, mas a recuperação
também chegou à indústria au-
tomotiva. Isso pode ser compro-
vado pela alta na arrecadação de
setores associados, como auto-
peças. Após um longo período de
recessão, é natural que a recu-
peração ocorra em diferentes
patamares por setores. Alguns
são mais rápidos. Outros vão
demorar”, explicou.

O técnico da Receita tam-
bém cita o crescimento da arre-
cadação da Previdência Social de
5,87% acima da inflação como
reflexo da recuperação do em-
prego. Hoje, o Ministério do Tra-
balho divulgou que houve a aber-
tura de 208,9 mil postos de tra-
balho com carteira assinada nos
nove primeiros meses do ano.

“Até poucos meses atrás, a

recuperação estava se dando no
emprego informal, mas agora
está chegando ao emprego com
carteira assinada. Esse é um
movimento natural da atividade
econômica, onde o emprego
formal costuma ser o último va-
gão da locomotiva”, declarou.

Crédito
O chefe do Centro de Estu-

dos Tributários da Receita disse
ainda que números preliminares
mostram que a arrecadação de
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para pessoas físicas
está aumentando. “Em valores
absolutos, são montantes peque-
nos, mas a alta em setembro che-
gou a 15,61% [em relação a se-
tembro do ano passado em valo-
res corrigidos pela inflação]”,
destacou. “A gente ainda precisa
observar se essa trajetória vai
continuar, mas o crescimento
percentual indica a perspectiva
de maior expansão do crédito.”
(Agencia Brasil)

Os ministérios da Educa-
ção (MEC) e do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão
autorizaram  na quinta-fei-
ra(19) a criação de 1,9 mil va-
gas, a serem incluídas em
2017 e 2018, para bancos de
professor e para o quadro téc-
nico-administrativo das univer-
sidades federais. A Portaria In-
terministerial 316, de 9/10/
2017, foi publicada no Diário
Oficial da União.

Do total, 1,2 mil vagas são
para contratação de docentes e
700 para cargos técnico-admi-
nistrativos. Segundo o MEC, a
medida visa recompor, em par-
te, o quadro de servidores ne-
cessário para atender as quatro
universidades mais novas, cri-
adas em 2013; a expansão re-

Governo autoriza criação de
1,9 mil vagas de trabalho em

universidades federais
ferente aos cursos de medici-
na; a ampliação de campi; e a
regularização de deficit de téc-
nico administrativos decorren-
tes de decisões judiciais.

A efetivação da ampliação
de vagas previstas para o ano de
2018 dependerá ainda de con-
firmação orçamentária pelo
Ministério do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão.

Segundo o MEC, a última
liberação de vagas de docentes
ocorreu em agosto de 2015,
quando foram autorizadas 880
vagas para contratação no âm-
bito do programa de ampliação
dos cursos de medicina. No
caso do quadro técnico-admi-
nistrativo, a última liberação de
vagas havia sido em abril de
2014. (Agencia Brasil)

Após um primeiro semestre
com queda nos preços, as fru-
tas ficaram mais caras em qua-
se todas as centrais de abaste-
cimento (Ceasas) analisadas no
mês de setembro. O destaque
foi para o mamão, com varia-
ções de aumento que chegaram
a 164%, em Goiânia, onde a
caixa do mamão passou de R$
20 para R$ 50.

Os dados fazem parte do 10º
Boletim Hortigranjeiro da
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab).

“As frutas surpreenderam
com um leve desabastecimen-
to, mas foi por causa das altas
temperaturas que a procura fi-
cou maior e a produção não
conseguiu atender a demanda”,
disse o gerente de Moderniza-
ção do Mercado Hortigranjei-
ro da Companhia, Erick de Bri-
to Farias.

O mamão apresentou as
maiores altas. O preço também
aumentou em Brasília (57%) e
em Belo Horizonte (53%). “O
mamão teve as colheitas acele-
radas nos últimos meses por
causa das altas temperaturas e
de uma forte oferta. Com isso,
o preço caiu. Agora, faltou
oferta da fruta no mercado e,
por isso, o preço subiu em to-
das as Ceasas.”

Outras frutas também tive-
ram aumento de preço: a laran-
ja, com alta de até 42,42% em
Goiânia; a maçã, com alta de até
8,21% na Grande São Paulo; a
melancia, com aumento de até
25,43% em São Paulo; e a ba-
nana, com alta de até 23,04%,
em Curitiba.

Comum na mesa dos brasi-
leiros, a banana enfrentou mai-
or alta de preços no ano passa-
do. O produto vinha se recupe-
rando, aumentando a produção
e diminuindo os preços no pri-
meiro semestre desse ano. No
entanto, o relatório de setem-
bro mostrou uma alta nos pre-
ços da fruta em cinco das oito
centrais analisadas. Segundo
Farias, a alta registrada no mês
passado foi pontual, devido à
queda na produção de banana
nanica, e não deve interromper
a trajetória de recuperação do
produto.

Frutas ficam mais caras em
quase todas as Ceasas, diz

relatório da Conab
Apesar das elevações, algu-

mas frutas tiveram queda nos
preços, como nectarina (38%),
ameixa (36%), caju e coco
(26%), manga (18%) e moran-
go (13%).

Hortaliças
Ao contrário das frutas, as

hortaliças diminuiram de pre-
ços. O destaque foi a batata, que
vem apresentando preços mais
baixos desde o ano passado, por
ter maior oferta. As maiores
quedas ocorreram em Goiânia
(18%), Recife e Curitiba, sen-
do as duas últimas com percen-
tuais em torno de 14%. Em Bra-
sília, a cotação caiu 11% em
relação ao mês anterior, segui-
da de Belo Horizonte, com
10%, Vitória, com 9% e São
Paulo, 7%.

A alface, que também teve
queda em todos os mercados
analisados, teve o preço recua-
do em mais de 30% nas Ceasas
de Goiânia e Recife. O motivo,
segundo o estudo, foi a boa
oferta no mês de setembro, en-
quanto a demanda foi menor na
maioria das centrais.

Já a cebola, que baixou 17%
em Brasília e 15% em Vitória,
apresentou quedas sistemáticas
nos preços graças à forte ofer-
ta nacional. A cenoura teve que-
da de até 5,62% em Fortaleza.

Já o tomate apresentou al-
tas em seis das oito centrais
analisadas. A maior alta foi em
Goiânia, com 16,53%, chegan-
do a um preço de R$ 1,49 por
quilo. O preço, no entanto, fi-
cou abaixo de São Paulo, com
R$ 2,53 por quilo, o mais alto
registrado. O aumento na região
foi 1,07% no mês passado.

O levantamento é feito men-
salmente pela Conab, por meio
do Programa de Modernização
do Programa Hortigrangeiro
(Prohort), com base em infor-
mações enviadas pelos prin-
cipais mercados atacadistas
do país. Em junho, a análise
considerou entrepostos lo-
calizados nos estados de São
Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Esprírito Santo, Pa-
raná, Goiás, Distrito Fede-
ra l ,  Pernambuco e Ceará.
(Agência Brasil)

Finep anuncia nova linha de crédito para
empresas que investirem em pesquisa

A Finep, empresa pública bra-
sileira de fomento à ciência, tec-
nologia e inovação, lançou  na
quinta-feira(19) uma linha de
crédito para oferecer melhores
condições de apoio a empresas
que investirem em projetos de
pesquisa e desenvolvimento
(P&D) em parceria com institu-
tos de ciência e tecnologia ou
universidades. Denominado Fi-
nep Conecta, o novo mecanismo
prevê taxas de juros menores
com prazos e carências mais
longos.

O Finep Conecta terá dispo-
nível R$ 500 milhões para finan-
ciar projetos que se enquadrem
nos requisitos. Dependendo do
grau de inovação da proposta, a
Finep vai financiar até 100% do
projeto, que deve ter valor mí-
nimo de R$ 5 milhões. O prazo

de retorno do empréstimo che-
ga a 16 anos. Qualquer tipo de
Projeto Estratégico de Inovação
(PEI) apresentado pela empresa
será analisado.

Vinculada ao Ministério da
Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações, a Finep
financia tanto empresas na
área de P&D quanto universi-
dades. Os recursos disponí-
veis são da própria Finep. Caso
seja necessário, o orçamento
poderá se ampliado.

“No mundo inteiro, a pesqui-
sa e desenvolvimento de novos
produtos e a geração de inova-
ção são feitos dentro da empre-
sa. Os maiores empregadores de
P&D na área científica são as
próprias empresas. Na Coreia,
80% dos pesquisadores estão
nas empresas. No Brasil é o in-

verso, são só 20%. Os outros
80% estão nas universidades ou
nos laboratórios públicos”, dis-
se o presidente do Finep, Mar-
cos Cintra, durante o lançamen-
to do projeto na sede da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp).

“Estamos oferecendo recur-
so de longo prazo, barato, aces-
sível às empresas para elas de-
senvolverem seus projetos de
inovação desde que tragam o
meio acadêmico para o desen-
volvimento”, destacou Cintra.

De acordo com o presidente
da Finep, na maioria das vezes,
as empresas não geram ideias
inovadoras porque os pesquisa-
dores não são contratados. Ao
mesmo tempo, os pesquisadores
se dedicam mais às suas teses e
estudos e não a trabalhar em pro-

jetos que interessem ao setor
produtivo. “Esse programa faz
com que a empresa diga ao pes-
quisador o que ela precisa e
pague ao pesquisador para de-
senvolver o produto. Parte dos
recursos que a Finep dá para a
empresa é transferida para os
institutos sob encomenda para
desenvolver o que a empresa
precisa.”

Cintra informou que diversas
empresas que já tinham conhe-
cimento da nova linha de crédi-
to mostraram interesse em fi-
nanciamento para projetos de
grande porte. “Em diversas áre-
as, manufatura, produtos de va-
rejo, entre outras. Acredito que
empresas menores comecem a
se interessar a partir da divulga-
ção do programa”, disse. (Agen-
cia Brasil)

ANP vai reabrir prazo para blocos do pré-sal
que não receberem lances no leilão

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) informou  na
quinta-feira (19) que poderá re-
abrir o prazo de apresentação de
ofertas por blocos do pré-sal que
não tiverem recebido lances du-

rante a 2ª e a 3ª Rodadas de Par-
tilha de Produção. O leilão está
marcado para 27 de outubro, e
os novos prazos para oferecer
lances só serão divulgados após
a conclusão das rodadas.

A decisão foi divulgada nes-

ta quinta-feira, horas antes da
posse do novo diretor, José Ce-
sário Cecchi, que foi nomeado
no dia 11 pelo presidente Mi-
chel Temer. Cecchi foi sabatina-
do pelo Senado e teve a nomea-
ção aprovada em 20 de setem-

bro. A cerimônia está marcada
para às 11h.

Cecchi terá mandato de qua-
tro anos e passa a compor a di-
retoria colegiada da ANP, que
tem Décio Oddone como dire-
tor-geral. (Agencia Brasil)

Inep faz simulação de logística para
recebimento de respostas do Enem

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep)
fez na quinta-feira (19) uma
simulação da logíst ica de
t ranspor te  dos  car tões  de
resposta e das folhas de re-
dação do Exame Nacional
do  Ens ino  Médio  (Enem)
desde o local de aplicação
das provas até o processa-
m e n t o  d o s  r e s u l t a d o s .  A
operação foi feita nos gal-
pões de triagem e processa-
mento da Fundação Cesgranrio
e Fundação Getúlio Va rgas
(FGV), no Rio de Janeiro.

O objetivo foi testar a lo-
gística da operação, por ser a

primeira vez que o Enem será
realizado em dois domingos
consecutivos e sem aplicação
para sabatistas. A chamada ope-
ração reversa usará caminhões,
aviões, barcos e lanchas, todos
com escolta policial. Segundo
o Inep, cerca de 29 mil pesso-
as vão trabalhar após a aplica-
ção das provas.

Cerca de 19 mil profissio-
nais dos Correios atuarão na
coleta, transporte e entrega dos
malotes ao consórcio aplica-
dor. A separação e digitalização
do cartão de resposta e da fo-
lha de redação será feita por
200 profissionais da FGV e
500 da Cesgranrio. Os arquivos

digitalizados das redações se-
rão repassados à Fundação Vu-
nesp, responsável pela corre-
ção dos textos.

Correção
Por meio de um sistema de

reconhecimento, a FGV e a
Cesgranrio extraem os dados
com as respostas das questões
objetivas de cada participante,
durante a etapa de digitalização.
Nessa base de dados é aplica-
da a Teoria de Resposta ao
Item, metodologia adotada
para correção das provas do
Enem, na qual o valor de cada
questão varia conforme o per-
centual de acertos e erros dos

estudantes em cada item.
As notas da redação repas-

sadas pela Vunesp e os resul-
tados das questões objetivas
são processados pelo Inep. O
boletim de desempenho será
disponibilizado aos participan-
tes em 19 de janeiro de 2018.

A prova do Enem será rea-
lizada em dois domingos segui-
dos. Em 5 de novembro, serão
aplicadas as provas de lingua-
gens, códigos, redação e ciên-
cias humanas e, no dia 12,  as
de ciências da natureza e ma-
temática. O exame será aplica-
do em 1.724 municípios, para
6.731.203 inscritos. (Agencia
Brasil)

Parque da Chapada dos Veadeiros volta
 a fechar por causa de focos de incêndio
O Parque Nacional da Cha-

pada dos Veadeiros voltou a
ser fechado por causa dos
grandes focos de incêndio que
surgiram na quarta-feira(18) e
na quinta-feira(19) em cerca
de 7 mil hectares da área, o
equivalente a sete mil campos
de futebol. O incêndio come-
çou às margens da Rodovia
GO-118, que liga Campos Be-
los, em Goiás, a Brasília. Am-
bos os lados da rodovia, na
região do Passo Alto, sofre-
ram com as queimadas.

De acordo com o Instituto
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio), o incêndio pode ter sido
causado intencionalmente. O
vento forte empurrou o fogo
para oeste da rodovia, no sen-
tido Distrito Federal-Tocan-
tins.  O ICMBio alertou que a
baixa umidade relativa do ar
aumenta o potencial destruti-
vo das queimadas.

O local mais afetado é a
Serra de Santana, área de difí-
cil acesso pela falta de estra-

das. Para combater o incêndio,
foram chamados cerca de 60
profissionais. Além dos briga-
distas do próprio parque e do
Ibama Prevfogo, a unidade de
conservação conta com apoio
aéreo de duas aeronaves em
lançamentos de jatos de água
e voos de reconhecimento e
avaliação.

De acordo com o ICMBio,
a Coordenação de Combate e
Prevenção a Incêndios já pro-
videnciou o deslocamento de
10 brigadistas vindos do Gru-

po Ambiental do Torto). A
equipe gestora do parque ana-
lisa a hipótese de reabrir o par-
que ainda hoje.

Na última terça-feira (17),
o parque havia reaberto depois
de fechar por conta de um in-
cêndio que começou no feri-
ado de 12 de outubro. O par-
que preserva área de antigos
garimpos, contribui em pes-
quisas científicas, educação
ambiental e proporciona a vi-
s i tação públ ica .  (Agencia
Brasil)123456789012345678901234567890121234567890123456789
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Mitsubishi Cup terá disputas inéditas
neste fim de semana em Indaiatuba
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L200 Triton Sport RS, L200 Triton ER, ASX RS e Pajero TR4
ER estão no grid

A Mitsubishi Cup começa
nesta sexta-feira e vai até domin-
go em Indaiatuba (SP) repleta de
novidades. No dia 20/10, os
competidores vão encarar uma
especial noturna inédita. No sá-
bado, 21, haverá duas provas de
cross-country de velocidade e,
no domingo, dia 22, disputas de
time-attack.

“Este ano, o campeonato está
bem diferente dos outros, com
várias novidades, inclusive essa
especial noturna. Estou bem ani-
mado e espero me dar bem e sair
vitorioso”, anima-se o piloto Ri-
cardo Feltre.

O local das disputas será a
Fazenda Pimenta, tradicional no
calendário pelos terrenos propí-
cios para o rali de velocidade.
Serão realizadas a 3ª etapa, que
havia sido adiada, e a 6ª.

“Na sexta-feira faremos uma
especial noturna, parte da 3ª eta-
pa da competição. Será, sem dú-
vida, a mais emocionante do ano,
cheia de desafios para as duplas”,
adianta Eduardo Sachs, diretor de
prova da Mitsubishi Cup. “Já no
sábado, ainda nesta etapa, fare-

mos duas especiais no mesmo
trajeto, com cerca de 35km.
Após a premiação, à tarde, tere-
mos o briefing para a 6ª etapa,
que terá duas especiais de cross-
country e a disputa de time-atta-
ck, onde os carros largarão de
dois em dois em um percurso de
2100 metros em busca do me-
lhor tempo.”

Em 2017, a Mitsubishi Cup já
passou por Mogi Guaçu (SP), Ja-

guariúna (SP), Cordeirópolis (SP)
e Magda/Votuporanga (SP). Após
as etapas de Indaiatuba (SP), a
grande final será em Mogi Guaçu
(SP), no dia 25 de novembro.

A Mitsubishi Cup já realizou
mais de 130 etapas e 400 provas
de rali cross-country de veloci-
dade desde sua criação, em 2000.
Os carros participantes são pre-
parados pela Mitsubishi Motors,
única montadora na América La-

tina que tem uma linha de produ-
ção de veículos de corrida. Já são
mais de 500 unidades entregues e
a marca continuará, em 2017, ven-
dendo os modelos ASX RS, L200
Triton Sport RS e L200 Triton ER,
homologados para os principais
campeonatos de rali do Brasil, in-
clusive o Rally dos Sertões.

Os veículos preparados para
competição estão disponíveis
para venda para os pilotos e equi-
pes com condições especiais.
Para mais informações, contate:
mitsubishicup@hpeautos.com.br.

Acompanhe as novidades dos
ralis Mitsubishi através das redes
sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomitsu-
bishi), Facebook
(www.facebook.com/Mundomit)
e Instagram (@MundoMit). Para
mais informações, vídeos, fotos
e inscrições, acesse:
www.mitsubishimotors.com.br.

A Mitsubishi Cup tem pa-
trocínio de Petrobras, Axalta,
Transzero, Clarion, Pirelli, Uni-
rios, Miolo e Made in Silk.

Conheça a competição: ht-
tps://youtu.be/WshAy7WdjN0

Mais de 100 de surfistas
de sete países já estão inscri-
tos no South to South apresen-
ta Itacaré Surf Sound Festival,
etapa do WSL Qualifying Se-
ries com status QS 1500, que
será realizada na próxima se-
mana, 26 a 29 de outubro, em
Itacaré, no litoral sul da Bahia.
O evento marca a volta da ci-
dade e do estado ao Circuito
Mundial depois de um ano e
também valerá como penúlti-
ma etapa da disputa pelo título
sul-americano da WSL South
America. Além da batalha por
pontos nos dois rankings nas
ondas da Praia da Tiririca, es-
tão programadas várias ativida-
des educativas de proteção
ambiental e preservação da
Natureza durante os dias e um
Festival de Música com sho-
ws nas noites da sexta-feira e
sábado em Itacaré.

Na primeira noite, as atra-
ções serão o Conecrew,
Maskavo, Marlon Moreira e
DJ Banzai. E no sábado, se
apresentam Bruta Raça, Rael,
Fábrica de Sons, Banda Kasa
8, novamente com o DJ Ban-
zai agitando a galera. Os in-
gressos já estão à venda no
Café Bar Pé de Amendoa e no
Cacau Show de Itacaré, bem
como nas lojas Backdoor de
Ilhéus e Itabuna. Durante os
dias, também tem show garan-
tido nas ondas da Tiririca e não
precisa de ingresso, somente
chegar na praia e escolher o
melhor lugar na areia ou nas
pedras, para assistir de perto
as manobras dos surfistas nas
baterias eliminatórias que co-
meçam na quinta-feira e pros-
seguem na sexta-feira, sábado,
até chegar na decisão do títu-
lo no domingo.

A vitória no Itacaré Surf
Sound Festival apresentado
pela South to South e pelo Go-
verno do Estado da Bahia, vale
1.500 pontos para o WSL Qua-
lifying Series e 1.000 pontos
para o ranking regional da WSL
South America, que define o
campeão sul-americano da
temporada. Entre os mais de
100 surfistas confirmados,
está o paulista Thiago Cama-
rão, que lidera a disputa por
este título desde a primeira
etapa do ano, com a vitória no
Rip Curl Pro Argentina em
Mar del Plata. Já teve outra no
Peru e uma no Chile, restando
agora as duas seguidas no Bra-
sil para fechar o ranking sul-
americano. Depois da Bahia,
tem o QS 3000 Hang Loose
São Sebastião Pro de 2 a 5 de
novembro na Praia de Maresi-
as, em São Sebastião, litoral
norte de São Paulo.

Estrela do CT – Quem tam-
bém reservou sua inscrição e
certamente será a grande atra-
ção e um dos favoritos ao tí-
tulo do Itacaré Surf Sound
Festival, foi o potiguar Jadson
André, que faz parte da “sele-
ção brasileira” que disputa o
título mundial no World Surf
League Championship Tour.
Outros surfistas que também
já defenderam o Brasil na di-
visão de elite do esporte es-
tão confirmados para se apre-
sentar na Praia da Tiririca, o ca-
tarinense Alejo Muniz e o pau-
lista Alex Ribeiro, que estavam
entre os melhores do mundo

South to South
apresenta Itacaré

Surf Sound Festival
na Bahia
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Jadson  André (RN)

no ano passado e tentam recu-
perar suas vagas pelo QS, o
cearense Heitor Alves, o ca-
rioca Raoni Monteiro e o pa-
ranaense Jihad Khodr.

Entre os participantes do
South to South apresenta Ita-
caré Surf Sound Festival, os
que estão mais próximos da
lista dos dez primeiros no
ranking que se classificam
para o CT, são os próprios
Alejo Muniz em 16º lugar e
Alex Ribeiro em 19º Jadson
André é o 24º colocado, de-
pois tem os paulistas Flavio
Nakagima em 28º, Deivid Sil-
va em 34º e o melhor baiano
é Bino Lopes em 36º lugar. O
líder do ranking sul-america-
no, Thiago Camarão, é o 42º
no QS e Heitor Alves está na
quinquagésima posição. To-
dos buscam melhorar suas
colocações na Bahia.

Os brasileiros são maioria
na lista dos inscritos no QS
1500 da Bahia, mas competi-
dores de outros seis países
também vão lutar pelo título
em Itacaré, vindos dos Esta-
dos Unidos, França, Espanha,
Argentina, Peru e Chile. Na
última etapa que aconteceu na
Praia da Tiririca em 2015, um
norte-americano foi o cam-
peão e a vitória de Kanoa Iga-
rashi em Itacaré garantiu sua
classificação antecipada para
a elite dos top-34 do CT. Ele
continua na divisão principal
da World Surf League e não
vai defender o título em Ita-
caré esse ano.

Mundial em Itacaré – A ci-
dade de Itacaré sediou sua pri-
meira competição válida pelo
Circuito Mundial em 2006,
com o Brasil voltando a rece-
ber uma etapa do CT feminino
junto com uma do QS também
para as meninas na Praia da Ti-
ririca. Esse evento se repetiu
no ano seguinte e depois Ita-
caré só retornou ao calendário
da World Surf League em
2013, com uma prova mascu-
lina do QS, vencida pelo per-
nambucano Halley Batista.

Esse evento também pro-
movia um Festival de Música
em Itacaré e foi reeditado nos
dois anos seguintes. Em 2014,
aconteceram etapas do QS mas-
culino e feminino, conquistadas
pelo brasileiro Alex Ribeiro e
pela havaiana Tatiana Weston-
Webb, integrante da elite atual
do CT. E na última edição em
2015, apenas os homens com-
petiram e o campeão foi o cali-
forniano Kanoa Igarashi numa
final internacional na Praia da
Tiririca, contra o australiano
Connor O´Leary. Os dois hoje
fazem parte dos top-34 da di-
visão principal da World Surf
League.

O Governo do Estado da
Bahia e South to South apre-
sentam o QS 1500 Itacaré Surf
Sound Festival, evento homo-
logado pela WSL South Ame-
rica como 48ª etapa do WSL
Qualifying Series, que será re-
alizado com apoio da Prefeitu-
ra Municipal de Itacaré, Gover-
no do Estado da Bahia, South to
South, Instituto Floresta Viva,
Grou Turismo, Pousada Terra
Boa e Associação de Surf de
Itacaré (ASI). O evento será
transmitido ao vivo pelo
www.worldsurfleague.com

Rafael Câmara será piloto oficial de uma das
mais importantes equipes do kartismo mundial 

Pernambucano correrá pela equipe Kosmic Racing Kart nos principais campeonatos do mundo em 2018. Estreia pelo time já
acontece neste final de semana na última etapa do Campeonato Alemão de Kart 

Com títulos nos principais
campeonatos do Brasil, além de
grandes conquistas internacio-
nais, o kartista pernambucano
Rafael Câmara, de apenas 12
anos, se prepara para um impor-
tante passo em sua promissora
carreira, com foco no kartismo
europeu. 

Câmara será piloto oficial da
Kosmic Racing Kart, um dos ti-
mes mais importantes da moda-
lidade e que faz parte do grupo
Tony Kart. 

A oportunidade coloca o pi-
loto em uma das principais vitri-
nes do kartismo mundial, já que
a Tony Kart é uma das parceiras
do Ferrari Driver Academy, um
dos mais importantes programas
de formação e acompanhamento
de jovens talentos nas pistas. 

A estreia pelo novo time já
acontecerá neste final de sema-
na durante a última etapa do Cam-
peonato Alemão de Kart, em Lo-
nato (Ita). Os testes terão início
na sexta-feira (20). No sábado
(21), acontecerão a tomada de
tempos e as baterias classifica-
tórias. No domingo, serão duas
corridas (17 voltas cada), a par-
tir das 5h40 e 8h50 (de Brasília). 

Na sequência, o piloto segue
para Adria, também na Itália,
para a primeira fase do WSK
Final Cup, no dia 5 de novem-
bro. No dia 12 de novembro,
Rafael estará em Portimão, em
Portugal, para disputar o Rotax
Max Challenge Grand Finals e,
por isso, não irá competir na
segunda fase do WSK. 

“Vai ser uma grande experi-

ência para mim. É um desafio e
um passo muito importante na
minha carreira. Correr na Eu-
ropa, ao lado dos melhores pi-
lotos do mundo e representan-
do a Kosmic é o sonho de mui-
tos kartistas e me sinto honra-
do com essa oportunidade”,
comentou Câmara. 

“Teremos alguns eventos ain-
da este ano, para que eu possa me
adaptar à equipe, ao equipamen-
to e sei que vou ter de me dedi-
car muito, pois a competitivida-
de na Europa é altíssima. Mas
vamos trabalhar forte e nos pre-
pararmos bem para lutar por bons
resultados em 2018”, completou
o piloto, que este ano correu al-
gumas provas do WSK e chamou
muito a atenção, vencendo inclu-
sive a etapa de Sarno, na Itália. 

Campeão Mundial de Kart
pela Tony Kart em 1995, o ex-
piloto Gastão Fráguas Filho, que
cuida do planejamento e gestão
da carreira de Câmara, também
mostrou sua satisfação com o
projeto. Além de acreditar mui-
to no potencial do jovem piloto,
o acordo é especial por envolver
uma das equipes que marcou a
carreira de Fráguas nas pistas. 

“Estou muito contente em
poder desenvolver este projeto
com o Rafa e a Kosmic na Euro-
pa. Tenho uma ligação muito lon-
ga e especial com a equipe, onde
conquistei meu título mundial.
Depois disso, ainda levei mais
dois pilotos para o time e eles
também tiveram muito sucesso
juntos. O (Ruben) Carrapatoso
foi campeão mundial em 1998 e

Câmara já deu suas primeiras voltas com o novo equipamento

o (Caio) Collet subiu ao pódio
em 2015 com a equipe”, lem-
brou Fráguas.

“É um novo estágio muito
importante na carreira do Rafael
e vamos trabalhar para que seja
de muito sucesso. Acredito bas-
tante no potencial desta parceria.
Venho acompanhando a carreira
do Rafael nos últimos anos e ele
tem se destacado muito, não só
pelos excelentes resultados, que
são prova de seu talento, mas por
sua dedicação, que têm feito ele
crescer muito no esporte”, com-
pletou o empresário.

Na temporada 2018, Câmara

vai disputar os campeonatos
CIK-FIA (Europeu e Mundial) e
WSK (Champions Cup, Super
Master Series, Open Cup e Final
Cup). Será um ano intenso, que
já começa com os testes coleti-
vos em janeiro para o WSK
Champions Cup, na Itália. Duran-
te a temporada, o piloto ainda
correrá na França, Reino Unido,
Alemanha e Suécia.

Quando houver uma folga no
calendário europeu, Rafael tam-
bém deverá participar de algumas
corridas no Brasil. Atualmente,
ele é o líder da Copa SP Light de
Kart na categoria Júnior Menor.
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Superliga Feminina 17/18

Atual campeão, Sesc RJ estreia
em casa contra o Hinode Barueri

Equipe do treinador Bernardinho enfrentará time do técnico José Roberto Guimarães às 21h30 desta sexta-feira, no Tijuca,
no Rio de Janeiro. SporTV transmite ao vivo

Sesc RJ é o atual campeão

A segunda rodada do turno da
Superliga feminina de vôlei 17/
18 terá um duelo entre dois dos
mais vitoriosos treinadores do
voleibol brasileiro. Atual cam-
peão, o Sesc-RJ, do treinador
Bernardinho, estreará em casa
contra o Hinode Barueri (SP), do
técnico José Roberto Guima-
rães. A partida será disputada às

21h30 desta sexta-feira (20) no
ginásio do Tijuca, no Rio de Ja-
neiro (RJ). O SporTV transmiti-
rá ao vivo.

Na primeira rodada, o Sesc-
RJ venceu o Sesi-SP por 3 sets a
0 enquanto o Hinode Barueri foi
superado pelo Vôlei Nestlé (SP),
numa reedição da final do Pau-
lista, por 3 sets a 1.

Para a levantadora Roberta,
do Sesc RJ, o saque será funda-
mental no duelo contra o Hino-
de Barueri.

“Vai ser nosso segundo jogo
pela Superliga, sabemos que ain-
da estamos com pouco ritmo de
jogo, mas já podemos ver um
crescimento na equipe. Fizemos
uma boa estreia na qual saímos
com os três pontos. Vamos en-
frentar o Hinode Barueri que
vem de uma final do Paulista na
qual disputaram seis sets contra
Osasco. Elas jogaram muito bem
as últimas partidas e estão com
um fundo de quadra muito bom.
Sabemos que vamos precisar sa-
car bem e estudar bastante o time
delas para jogar de igual para
igual. Será um jogo difícil e va-
mos ter que entrar em quadra con-
centradas”, disse Roberta.

Pelo lado do Hinode Barue-
ri, a levantadora Ana Cristina es-
pera um jogo difícil contra as
atuais campeãs da competição,
mas está confiante em um bom
desempenho da sua equipe.

“As expectativas para essa
partida são as melhores possí-
veis. É começo de campeonato,
os times estão se conhecendo e
buscando a evolução. Vamos ten-
tar colocar em prática tudo que
o Zé Roberto pediu para que o
nosso time se apresente da me-
lhor maneira possível e possa-
mos colher bons frutos no final”,
explicou Ana Cristina.

Mais jogos
A segunda rodada do turno

terá outros três jogos nesta sex-
ta-feira. No primeiro deles, o
Vôlei Bauru (SP) receberá o Flu-
minense (RJ), às 19h, no Panela
de Pressão, em Bauru (SP). O
SporTV transmitirá ao vivo.

Na sequência, o Dentil/Praia
Clube (MG) enfrentará o São
Cristóvão Saúde/São Caetano
(SP), às 19h30, no ginásio do
Praia, em Uberlândia (MG). No
mesmo horário, o Vôlei Nestlé
(SP) terá pela frente o Renata
Valinhos/Country (SP), no José
Liberatti, em Osasco (SP).
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